
 



 

 
Página 1 de 4 

 

 
 

 



 

 
Página 2 de 4 

 

 
 

1. O que é a Farmácia Clínica? 

 O termo “Farmácia Clínica” surgiu por volta de 1960, nos Estados Unidos, e atualmente define a área 
da Farmácia voltada para otimizar tratamentos medicamentosos e diminuir os possíveis riscos causados 
pelos medicamentos. 

 Farmácia Clínica congrega conhecimentos e habilidades para uma prática farmacêutica especializada, 
com a responsabilidade de assegurar o uso de medicamentos de forma apropriada em função dos cuidados 
ao paciente. É a área voltada para o cuidado do paciente que visa à promoção, proteção e recuperação da 
saúde e prevenção de seus agravos, devido ao uso inadequado de medicamentos. 

 

2. Como atua o farmacêutico clínico? 

O farmacêutico clínico é o profissional apto a promover o uso racional de medicamentos por meio da 
revisão da farmacoterapia, acompanhamento do tratamento e educação em saúde, assim como descreve a 
Resolução nº 585/2013 do Conselho Federal de Farmácia (CFF). Esta resolução vem de encontro com a 
necessidade da população em se obter um tratamento de qualidade e de forma responsiva, de maneira 
que, o próprio paciente tenha controle e entenda sua patologia e sua terapia. 

O Conselho Federal de Farmácia definiu que, além de farmácias e drogarias, o farmacêutico clínico 
pode atuar em diversos estabelecimentos, sendo eles hospitais, ambulatórios, unidades de saúde públicas 
ou particulares, além de instituições geriátricas ou de atendimento domiciliar. 

As condutas do farmacêutico clínico buscam otimizar a farmacoterapia, promover o uso racional de 
medicamentos e, sempre que possível, melhorar a qualidade de vida do paciente. Por meio da análise da 
terapia farmacológica do paciente, atuação interprofissional e uso de ferramentas de pesquisa, o 
farmacêutico deve oferecer o melhor cuidado ao paciente e a melhor informação disponível à equipe 
assistencial, com o intuito de reduzir ocorrências de eventos adversos a medicamentos e aumentar a 
segurança do paciente. 

 

3. Algumas ações que podem ser desenvolvidas no âmbito da Farmácia Clínica segundo a 
Resolução nº 585 de 2013 do Conselho Federal de Farmácia. 

a) Prescrição de medicamentos isentos de prescrição médica como os MIP (medicamento isento de 
prescrição), plantas medicinais, fitoterápicos e outros produtos.  

b) Solicitação de exames laboratoriais para acompanhamento do tratamento e avaliação da adesão. 

c) Consulta farmacêutica através da qual o farmacêutico busca resolver os problemas relacionados aos 
medicamentos (interações, reações adversas, não adesão, entre outros) e dar autonomia ao paciente e 
conhecimento  através de orientação sobre sua doença e tratamento medicamentoso. 
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d) Elaboração de um plano de cuidado em acordo com o paciente. 

e) Registro de todas as informações em prontuário. 

f) Carta de encaminhamento ao médico com informações e sugestões de melhoria na farmacoterapia. 

 

4. Prescrição farmacêutica segundo a Resolução nº 586 de 2013, do Conselho Federal de Farmácia. 

O ato da prescrição farmacêutica é regulamentado pela Resolução nº 586 do CFF de 2013 o qual 
regulamenta as diretrizes e parâmetros que o profissional farmacêutico deve seguir ao realizar o 
documento. 

A prescrição farmacêutica é realizada pelo farmacêutico o qual irá selecionar e documentar as 
terapias farmacológicas (MIP’s) e não farmacológicas, e outras intervenções relativas ao cuidado à saúde do 
paciente, visando à promoção, proteção e recuperação da saúde, e à prevenção de doenças e de outros 
problemas de saúde. 

A Resolução nº 586 refere-se como a prescrição farmacêutica sendo um ato que expande a 
prescrição médica, pois o farmacêutico irá atuar com o manejo clínico do paciente concomitante com 
outros profissionais de saúde o que aumenta a capacidade de resolução dos problemas e melhora de 
qualidade de vida. 

 

5. Em Alfenas, onde o paciente pode ser atendido? 

 Consultório farmacêutico da Central de Distribuição de Medicamentos às segundas e quartas-feiras das 
13-17 horas. 

 Na Farmácia Universitária da UNIFAL-MG de segunda à quinta-feira de 7 às 11 horas e de 13 às 17 
horas. Nas sextas-feiras de 7 às 11 horas e de 13 às 15 horas. 

 No PSF Primavera às segundas de 7 às 11 horas, terças de 13-17 horas, quartas de 13-17 horas e sextas 
de 7-11 horas. 

 Na Clínica Escola de Fisioterapia da UNIFAL-MG às segundas e quartas-feiras de 13-17 horas.  

 No Centro de Atenção Psicosocial de Alfenas (CAPS) às quintas-feiras de 7-11 horas e de 13-15 horas. 

  Oferecemos também consultas online. O atendimento online é reservado apenas para pacientes de 
outras cidades e/ou Estados. Para a consulta online, enviar mensagem por whatsapp para 35 991360717. 
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6. O que é necessário para ser atendido? 

  Agendar o horário primeiramente. No dia da consulta, levar as prescrições médicas mais recentes, 
exames laboratoriais recentes e se possível, todos os medicamentos que tem em casa e utiliza. 
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